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DECRETO N.o 3463 DE 21 DE AGôSTO 
DE 1969 

Dá o íiolnG de "Venâncio Goities dos Reis 
a uma rua da cidade; 

O. Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
do seu cargo e de acordo com o item XX do artigo 25 da Lei 
n. 9842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Organica dos Municípios) 

DECRETA • . • . _ ... 
Artigo l.o —- Fica • denominada "Venancio Gomes tios Reis 

a rua 34 do Jardim do Trevo, que tem início e termino na 
Rua Argentina. , 

•' jyrtigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario. 

^Campinas, 21 de agosto de 1969 '• 

(a) DR. CRESTES QTJÉRCIA • ' 
! Prefeito Municipal 

(a) DR. LAURO FERICLES GONÇALVES 
. Secretario, dos Negocies Jurídicos 

Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na data supra. 

(a) GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete - ' '. 
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SACRISTÃO-SINEIRS DA CATEDRAL COM 

NOME EM RUA DO JARDIM D3 TREVO 

. Conforme Decretei 3.463; 'Je. 
• '21 de agòsto de 1969, do sr. 

prefeito municipal, foi.dado 
■ o nome de Venáncio Gomes 
•V dos Reis . (foto), á uma via •; 
■ pública do Jardim dó Trevo, • 
..^antiga rua 34, com . inicio na 
í **.rua Argentina; ao lado da-es- 
ff tradai '•' Vriba"-1 lJ 'de-. M "ábe^íb à • 
i ' Anbanguera, 'sâitttoíi p^lár-lAv,. . 
' João •« Jorge;1 na" • v-Vilar liidus- •, 

■ .trial. 

O homenageado- foi cidadão 
campineiro de ihéritos,' nas- 
cido a 18-5-1B91 e falecido a 
7-6-1963, recebendo uma lerm-' 
brança . póstuma dos paro 

•- quianos e amigos da Catedral. - 
Aos 15 anos de idade, no 

dia 7 de dezembro, de 1905, 
ajustava-se Venãncio como 
auxiliar de zelador da então 

! "Matriz Nova" e ai passou a 
sua existência de belas vir- 
tudes. Passou depois a sacris- 
tão. e, por- fôrça dessa mis- 
são era também o sineiro. 

. Nas badaladas dos sinos, 
[ apó serpentear cerca de 140 
" degraus das escadarias para 
. galgar a torre, fazia vibrar 

com maestria os bronzes nos 
acordes convencionados aos 
momentos propícios, o que 
fêz até 1961, quando, já cansa- 
do, se aposentou,. sendo éste 
um dos grandes motivos por 
que aquela preciosa e pesada 
coleção de metais está muda 
no campanário. 

Trabalhava Venáncio das_6 
i às 21 horas, com dedicação 
I plena de um responsável qua- 

se voluntário, pelos bens pa- 
trimoniais da Catedral. 

Na época .do seu "novicia- 
do", na então Matriz Nova de 
Nossa Senhora da Conceição, 
registrava-se o fato excepcio- 
nal e expressivo da criação 
da Diocese de Campinas e, 
por conseguinte, a Catedral, 
fruto do trabalho desenvolvi- 
do por Dom João Batista 
Correia Neri, que foi o pri- 
meiro Bispo Diocesano.. 

Venáncio serviu na Caté- 
• dral ao tempo dos bispos 
.Dom Neri, Dom Joaquim Ma- 
mede. da Silva. Leite, Dòm- 
Francisco de Campos Barre- 
to, e Dom . Paulo de Tarso 

' Campos, e dos párocos-vigá- 
rios: mons. Pedro dos San- 

' tos, mons. Antonio Pereira 
Reimãò, mons. João Alexan- 

: dre Loschi, mons, João Lo- 
pes de Almeida, mons. Ra- 
fael Roldan, mons. José Uar- 
dirn e cgo. Valdemiro Ça- 

1 ram. 
Como se nãò bastassem a 

confiança e a amizade de to- 
dos a Venáncio, pelos seus 
lotes pessoais, que_ espelha- 
vam a sua dedicação à Casa 
de Deus, transcrevemos as 

" palavras do autor, da "Mono- 
* grafia da Catedral de Campi- 
{ nas"- —. opúsculo editado em 
r .1942 pôr ocasião ,do Primeiro ' 
l Congresso Eucaristico da Dio- 
f-cese, pág., 70: ; .*Ra i-çteácri- • 
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ção que ai fica, serviram-me 
de subsídios dois escritos da 
lavra de Quirino dos Santos 
e'Benedito Otávio, dois cam- 
pineiros da gema, que deviam 
conhecer o assunto. Certos 
informes devo-os eu ao sacris- 
tão sr. Venãncio Gomes; que 
trabalha na Catedral desde o 
paroquiato de monsenhor Pe- 
dro dos Santos e constitui 
uma das tradições mais esti- 
máveis do templo em apre- 
ço". 

Por uma feliz iniciativa da 
comissão ' promotora dessa 
homenagem, as duas persona- 
lidades distintas que dedica- 
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ram grande parte de suas vi- 
das à Catedral, ficaram vizi- 
nhas uma da outra — mons. 
Rafael Roldan, falecido a ... 
24-10-69, que também já tem 
no mesmo Jardim do Trevo 
uma rua com seu nome, ■ e 

• Venãncio Gomes dos Reis, o 
primeiro ex-vigário da Cate- 
dral e Venãncio, o sacristão- 
sineiro. 

Nesta homenagem a Venãn- 
cio estiveram no local no dia 
7 último, seus 'familiares e 
famílias ' paroquianas da Ca- 
tedral", para verem concreti- 
zada esta manifestação de 
amizade de parentes e ami- 
gos. N 


